REVISTA ILLUSTRADA DE PoRTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


it? ANVO—VOMINE MI=8º 38 [renome o nv oração 
z 


21 DE JUNHO 1888 


ompronhados do eu 
o Dean, sem o 


po 
quê nã serão atendidos 


EXPOSIÇÃO PECUARIA — Revista pos Ganos PassasDo EM FRENTE DO PaviLnão REAL 
Desenho de 1. B. Christo) 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Está govamene coberta de luto a Alema- 
nha inteira. 

E não é só a Allemanha que está de lucto; 
por esse imperador germanico que apenas reinou 
Ares mézes, está de lucto a Europa inteira, es 
tão de Iucto todos os povos que amam a tran- 
quilidade e a paz, porque esse monarcha de se- 
hmas era a mais segura e fiel garantia da paz 
curopea. ng 

"NU Alemanha acaba de se realisar no inverso 
o velho proloquio—Rei morto, rei posto. 

Ali deu-se O contrario—rei posto, rei morto; 
« tres mezes depois de subir ao throno o novo 
imperador descia ao tumulo. 

uti longo. foi o reinado do seu pac o velho 
imperador Guilherme, tão rapido foi o reinado 
de Frederico ut. 

Rapido e apesar disso atribulado a todo o 
'moménto pelas sinistros aprehensões da morte 
que se aproximava terrivel, fatal, inevitavel, 
“Não foram tres mezes de reinado que Frede- 
rico Wi teve no throno da Allemanha, foram tres. 
mezes de ngonia: não foi um imperante, foi 
simplesmente um moribundo. 

“É por uma singularidade estranha, esse mo- 
ribundo, esse agonisante que passou pelo ihrono 
da Prussia, assignalou essa sua rapida passagem 
entre as mais brilhantes paginas da historia dos. 
grandes monarchas celebres, esse agonisante, esse 
moribundo fez em tres mezes Uma conquista su= 
perior a todas as conquistas mois gloriosas dos. 
eus oriosos antepassados, fer a conquina das 
aympathias de todos os povos do mundo, por 
que foi o maís devotado. operario «essa obra 
gigantesca é sublime, que é o ideal de todos os 
povos moderos—a páz universal, 

E é por isso que 0 imperador Frederico ut 
desce ao tumulo acompanhado pelas bençãos do 
imundo intejros é por isso que a sua morte abala 
profundamente toda a sociedade contemporanea, 
é por isso que por toda a parte sé sente € sé 
chora O desaparecimento desse homem que 
tão pequeno espaço de tempo imperou, mas que 
tão grande fui, 

Frederico uno evangelisava tanto a paz, por- 
que fosse um pacato burguez, um pacífico p 
zano que não soubesse o que era a guerra, que 
tivesse ufella medo. 

Não, pelo contrario. E 

Frederico uu, fot um soldado valente, foi um 
dos heroes e gloriosos guerreiros da Alemanha, 
conheceu muito de perio a guerra, teve papeis 
culminantes, na guerra da Austria na guerra 
da França, foi o, vencedor de Mac-Mahon, foi o 
triumphador de Sedan, e foi exactamente porque 
tunto conhecia a guerra, que elle amava e que- 
ria tanto à paz. 

Infelizmente a terrivel enfermidade que ha tanto 
tempo fázia d'elle um martyr, fez d'élle um ca- 
davêr antes de o deixar cosolidar bem a sua 
santa obra, 

Morto O grande pacificador, succede-lhe seu 
filho-um rapaz e um soldado. SER 

Por toda à parte se amontgam receios siim 
tros ma previsão do futuro. O novo imperador 
da, Alemanha continuará a obra de seu poe? 

“Toda a Europa o deseja, sem o esperar muito. 

;0$63 que nunca, pensámos em políica nem nar 
cional nem estrangeira não reeditaremos aqui os 
legendarios velhos de Nicolau Tolentina cortando 
a Seu bello prazer o mappa da Europa no alto 
de Santa Catharina, e registando aqui, como um 
triste acontecimento para o mundo inteiro, 
morte de Frederico ni da Allemanha deixemos 
ao futuro, de que não procuramos sec Bandarra, 
dizer o papel que para si talhára na historia O 
imperador Guilherme 1. 


O QU, augusto enfermo, sa doença ravi 
sima tem tambem ocupado ha tempo as atten- 
ções da Europa--o imperador do Brazil, esse 
acha-se felizmente melhor, vae arribando pouco 
a pouco, tanto quanto q permite a sua doença, 
sempre grave e a sun idade já avançada. 

D. Pedro 11, escapando do attaque que ha se- 
manas o pôg as portas da morte, partiu já de 
Milão para Aix-les-baias, e dal seguirá por estes 
dias para Bordeaux, onde embarcará para o Rio 
de Janeiro, a bordo dum navio de guerra, que 
vem já em viagem para buscar O augusto via- 
jante, 


As mélhoras do imperador permittiram que 
a colonia, brasiira em Lisboa reafisusse o es. 
plensido banquete festivo, com que queria so- 
lemnisar o deereto da abolição da escravatura, 
Banquete que, como dissemos na nossa ultima 
sêrgnic, bra atado por causa da doença de D. 

Pedro 1. 

Esse banquete promovido por uma commissão 
composta pelos srs. Paulo Porto-Alegre, consul 
eral do Brazil em Lisboa, conde de Penha 
Conga, barão de Nanhaem, conde de Franco e 
Vieira” da Silva, realisou-se no dia 11 do cor- 
rente, no salão da Trindade. 

Foi uma festa brilhantissima. 

O salão da Trindade todo elegantemente or- 
namentado com Hores, arbustos, tropheus, em 
que figuravam os datas mais gloriosas da histo- 
na do Brazil—tendo do centio a data celebre 
do grande acontecimento que se celebrava —13 
de maio de 1888--a data do decreto da aboli- 
ção da escravatura, era tomado por uma enor- 
me mésa em fôrma de terradura, mesa de cento. 
é vinte talheres. 

* Presidiu do banquete o sr. ministro do Bra- 
zil, tendo à sun direita 0 sr. presidente do con 
Selho de ministros e á sua esquerda o sr mi- 
nistro dos negocios estrangeiros. 

Os brindes foram, inaugurados, como era de 
dever, pelo. ar. ministro do Brazil, que brindou 
& familia imperial branieira, tocando nvesse mo- 
mento à crobestra O bynão nacional do Bra- 
al, 

ào ilustre diplomata respondeu o sr. ministro 
dos estrangeiros brindando 4 abolição da escra- 
vatura. 

Depois seguiram-se muitos brindes, alguns elo- 
quentissimos, como. os dos srs. Pinheiro Cha- 
gas, Hintac Rubeiro, Thomaz Ribeiro, José An- 
Tonio de Freitas, o Ilustre traductor do Hamlet 
é do, Olhello, que como todos sabem é subdito 
brazileiro, e um eloquentissimo improviso brin- 
dou À imprensa. portigueza, brinde a que res- 
pondeu 0 sr. Luciano Cordeiro, 

O sr. Breton y Vedra brindou à familia real 

rtugueza, e houve muitos mais brindes dos 
Eecnado Palha, como. presidente do municipio 
de Lisbos, Vieira da ita, Conseglieri Pedroso, 
Juiz Niguél Osorio, Correia Leite, Cesar Bellem, 
ministro da republica argentina, e muitos outros. 
À festa foi animadissima e brilhante. — ; 

O jantar começou ds 7 horas e meia e termi- 
mou "depois das “tt, tocândo. durante elle uma 
orehestra. sob o direcção do sr; Freitas Garul, é 
a charanga do corpo de marinheiros. 

“Toda A imprensa de Lisboa e Corresponde 
tes de jornaes. da província foram convidados 

ara esta notabilisima festa, e à redacção do 
Decore agradece 4 commissão promotora o 
delicado convite com que foi honrada. 


Continuando a nassa chronica, vamos cumprir 
a promessa que fizemos no nosso ultimo nú- 
meto, sem sabir da Trindade, passando apenas 
do salão para O iheatro, para ássistir á represens 
tação da Cigarra, essa Comedia-opereita que tão 
grande successo “tem alcançado e de que não 
Podemos fallar na nossa chronica anterior por 
hão termos tido occasião de assistir a el 

À Cigarra é uma «as coroas mais brilhantes. 
da Celine Chaumont, e de todas as peças que a 
ilustre aetriz Franceza fez em Lisboa, fói aquella 
em que mais completamente nos satisfer, 

Este grande successo da Chaumont era uma 
asgravação terrivel à enoqme diliculdade do pa- 
PE porá a aci que veste que o desempenhar 
êm Lisbon. 


Essa actriz porém era Lucinda do Carmo, e 
tanto. basta para se suber logo que ella sabúiria 
irimphante todas as dica 

“A Cigarra é uma daquelas dei 
dias de Meilhac e Halevy que trasbordam sem- 
pre de espirito, e que para Lisboa só teem o 
Defeito de ser” ma sua maioria excessivamente 
parizienses, como o Reveillon, a Pelile Mar- 
Quise, Tritoche et Cacoler etc. 

Ea Cigarra é uma daquelas em que menos se 
sem esse defeito, e para Lisboa apenas o que 
Se perde na comedia € a crítica engraçadissima 
Tent aos pintores iluministas < intensionalistas, 
coisas que a publico lisboeta não conhece. 

Os 585. Actcio Antunes é Machado Correia, 
tendo em visa O theatro à que a peça era des- 
tinada, transiormaram a Cigarra em maudeville, 
o que aliás não era das coisas mais faceis 

contextora d'uma comedia differe muito da. 
do paudesile é da operetta: quando se talha o 
enredo faz-se logo à parte que deve, pertencer 
E musica, e ahi a dificuldade de numa peça 
que não tem essa Coupe enxertarlhe sem a al- 
ibrar mito nas suas bases, couplets e duetos, 


sem que esse duetos e couplets tenham todo o 
feitio de excrecencis. 

O sr. Freitas Gugu) escreveu para o arreglo da 
Cigarra uma musica ligeira e bonita, com uns 
desenhos de orchestração muito graciosos, sem 
complicações pertenciosus: e os artistas da Trin- 
dade desempenharam excellentemente a, famosa. 

veça de Meilhac e Halevy, a começar pela actriz, 
Lucinda do Carmo, que foi verdadeiramente pro: 
digioso de talento! ha imerpretação do pres 
pal papel. 


a : 
1 Pelada do Carmo é hoje uma das mossas mis 
inatas actrides 7 é uma, das poucas, das raras, 
que tem isto a que se chama ho fogo sogrados 
or Tiso de da para, di Or seus progressos 
Ss omais notáveis cada novo, napel que fiz é 
Sama mota vação que conquistou ovo oro 
para B eua já adinme corda de' gloria, 

Os ourrod artistas alimam periitaménto com 
edi no desempenho da Cigarra: 

Leoni. é magno, Augusto É um excelente 
Corsan Tia fel com mu dicção 
o papel de Marignam, Queiroz é magnífico no 

Te rranques Anel Darros, Iesura, Aa 
Bola de Melo Ribeiro e os ouiros atstas con- 
apre todos pra, 0 belo ensemble da peça, que 
fev um uecaso de primeira orderm, 


Ainda nesta nossa chronica, não podemos es- 
crever, como. tencionavamos, da Exposição lite 
dustrial e agricola da Avenida, 

Ainda não tivemos tempo para a ver detida 
mente como ella tem direito à ser visitada, 

No dia immedinto aquelle em que escrovemos 
deve realisar-se a sessão solemne da distribui- 
ção de prémios nos expositores de animaes, 

À exposição pecuaria, que é importantissima, 
tem sido muito concorrida, e tem causado vera 
Uadeiras e alegrissimas surprezas a muita gente, 

qe ignorava que no nosso paiz se apurassem, 
do fbimosos oxemplares de varias raças caval- 
lares é tourinas, 


“Recebemos, exactamente no finalisar esta chro= 


nica, dois livros, ambos interessantissimos sob 
Seus respectivos pontos de vista--um volume de. 
Contos titulado. Projas, de Rangel de Lima 


Junior, filho do festejado autor dramatico Rat 
gel dê Lima; contos de que mais údiante os 
Mossos leitores encontrarão um formoso specie 
men: e um pequeno guia visjante com o titulo. 
de Cintra, que é a descripção, à historia e a gre 
vúra. das principaes coists que ha a ver mossa 
encantadora vila, 

Destes dois livros e d'outros que temos ha, 
dios sobre a nossa banca daremos proximamente 
conta aos nossos leitores. 


Gervasio Lobato. 


Eno 
AS NOSSAS GRAVURAS 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 


“Temos hoje a registrar mais um facto notavel 
auTiaa "lona Eontemporinea, da tora 
do. trabalho nacional, o que importa, falar da 
do dependencia, porque é o abalo de um 

vo O mais seguro esteio da sua autonomia, 
Rodão O mineira que. vac buscar de entranhas 
Gotta os ihesouras manuraes dos seus minerios 
det unica que es uranfoema de mil modos 
ps os cd de eseaúdes da ti E to 
ras desde O Tavrador que sulea o solo com O 
a e O rot as aci O Pr do corpos 
do Mine; Curvado sobre a mega 
TS cadastra É propaga, o pão, do espirito 

a ea bros” q amam, do los da 

Tae cadeia que sé chama trabalho, « quando. 
as productos se reunem em amplexo frio 
e ombrasnos O seu brilho, Encamcnos 
a sua variedade, surprehende-nos a sua força, € 
da asno dbmindenor o cgpirto, fizendostios 
Sabe ai bravo do imo Úima à grande or 
dhestra do trabalho, que mats assemelha à crea- 
dt eu crendo, porque ela tambem era. 

Bu esnhgiasmo” Bentes quando entramos 
ns da exposição da Avenida, e é tamo 
Tie justificado quanto o trabalho nacional erá 
pa Mando enttado o seu brilho e valor, pen 
os que lie apenas de Tmitava Às in= 
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rudimentares e imperfeitas, que 
ricas necessilades. 


pago AE poderão str quo into raios 


grande verdade que se reconhece 
quado axrancisamos as gnlerias da exposição, 
até ás ul 


dos, 
Jacome Ratton a tinção, 
de linho" e de juta, compreendendo grande va- 
riedades. no paleria Guilherme Stephen e no 
avião D. Cho, inda metslagicos os 
dra, a ceramica. Sabindo d'estas galerias e em- 
teando. no pavilhão central denominado D. Luis, 
encontramos os productos. das bellas-artes, da 
photograplia, e os instrumentos músicos. 
Depoiy dito seguem-sc no longo da Avenida 
os anexos ou instalações partilaren, constam. 
úliões € chalets, em que se 
Margioch, da Secção 
Real de Agricultura 
Portugueza, d da Peniten- 
Egrine da Secção de Minas, do Commando Geral 
de Artilheria, 


mas não é nossa 
Ver q exposição minuciosamente e muito menos 
fzer a sum critica. 
especines que o Ou 
acompanhando de no 4 
Nite artigo apenas registamos 0 facto, prin- 
cipiando pel iadgugação deste grande concurço 
nacional, inauguração a que se di- 
Estado, 
de manhã, era enorme a 
concorrencia de povo em toda a Avenida, e no 
o achavam-se mais de quatro 
dos e expositores, aguardando 
Nngestade ELReI D. Luiz e 


uras. 


ae 
tod 


espectaculo. pouco visto em Lisbos.=-a intugu- 
rapão de uma. exposição. do irabalho nacional. 

Eleri e a familia resl chegaram às nove horas 
& melada manh, sendo esperados pelo ministerio, 
governador civil, auetoridades e altos funceiona- 
Ros civis e militares, parir, membrosdo par- 
lomento, camara. municipal, várias corporações. 
indutrides e commerciaes, e os membros da com- 
migsão executiva da expo. 

Grande. quantidade de damas abrihantavam 
com a aum presença a festa 

O Batalhão, das escolas. municipaes formava 
alas nas escadas e denteo do. pavlhão centra, 
ônde a família eal foi rece 

Tra o primeiro, acto publico a que El-Rei D. 
Luiz assistia depois da ua longa doénça, e isto 
dava à festa uma dupla significação e Interesse, 
pelo desejo, que havia de vêr Sua Mogestade de” 
Pois de um dão longo periodo de recolhimento, 
Pt que tantas nótilas comraditorias tinbami 
cireulado na imprensa e no publico. 


com a sua presença destrui 
receios que haviam pela sua saude, 
Público, & mostrou mais uma vez o quanto se 
Poteresia pelos progressos do seu pair, não que- 
tendo deixar de presidir áquella solemnidade rea- 
Tsgda no centro do trabalho nacional e para glo- 
rificação d'esse mesmo trabalho. 

“que a familia real tomou assento nas ca- 
deiras que lhe estavam reservadas sobe um docel 
expressamente armado, o sr. dr, João Chrysostomo 
Mélicio, digno presidente da Associação Indus- 
trial Pórtoguera « da commissão executiva da 
exposição, leu um discurso dinigido a EIRé 

ne fez à historia synthetica da exposição 
ponto, referindo-se ao iniciador d'ella, 
"Augusto de Aguiar, € O quanto a me- 
a deste ilustre cidadão tinha intluido para 
4 comi 
sua jdés, atravez 


Sua M 
a exposição se realisa 
zendo sentir que á pi d 
de um reinado liberal é paeífco, ae devem o 
rogressos que 0 paiz tem alcançado, concluindo 
Poe oeradecêr, em nome. da Associação Indus- 
Mat “Portugueza e de todos os expositores, a 
presença de El-Rei e toda a família real n'nquelle 
Los Pedindo a Sua Magestade se dignasse de- 
clarar aberta a exposição. 

ElRei respondeu a este discurso com verda- 
deiras mostras de satisfação, dizendo o quanto 
Cstimava que O primeiro acto público a que assis- 
ta, fosse à abertura da exposição, em que a in- 
dugria é a agricultura se viam reunidas em fra- 
termal. amplexo, estas duas grandes forças da 
riqueza e da felicidade da nação, Esta reuniio do 
trabalho nacional permitia julgar de quaes cram 
às industras que podiam viver por sie das que 
precisavam ainda de protecção para se desen- 
Polgerem, e fazendo votos pelas prosperidades da 
agricultura e industria nacionaes, declarou aberta 
a exposição. 

Levantaram-se então vivas à El-Rei e a toda 
a família real, « no som de uma marcha execu- 
tada pela orthestra, desfilaram por deante do 
throno real as deputações de operarios de diffe- 
rentes fabricas, que depunham nas mãos de El 
Ret, da Raniha e dos Principes lindos bougueis 
de llôres com dedicatorias impressas nas fitas de 
Seda franjadas de ouro que os cingiam- 

“Terminada esta demonstração aifectuosa, re- 
tirou-se a familia real, nas suas carroagens cheias 
de flôres, e neclamada pelos vivas e palmas da 
multidão. 

“As músicas entoavam marchas festivas, a sa- 
tisfação era geral. 


A EXPOSIÇÃO PECUARIA 


A exposição pecuaria foi o complemento da 
exposição industrial com uma secção agricola, a 
que yimos de nos referir no artigo precedente. 

Pela sua especialidade teve uma certa inde- 
pendencia da esposição industrial, como não p 
Bia deixar de ser, visto que a sua duração foi 
menor, attendendo à grande despeza que fazia 
com O sustento diario dos animaes, é grande 
parte destes não poderem all permanecer sem 
Bamno para o seu estado sani 

Assim a exposição 


Sa comi 
Riso, composta dos se. 
SO eco da aprcaltra, Jayave Arthur da Costa 
Fio. Jog de Me, Girando Pet Gaga 
5º Pbcog etê sob a petsidencia de Sda Altera 
o pára D tos a 
SP igueiredo Leal, digno presidente da 
juta promotora dos melhoramentos agricolas da 


7º região agronomia, leu um discurso, em que 
Tor ém relevo a importancia da agriuliura é 
or onressos que ciá tem fito no pais, apesar 
da P eras que tem auavessado, e agradecendo 
Saus Nagestade toda a protesção que se dignou. 
dispencarsíquelie coneurão. que tanto punha em 
dnenaa atíorça vital do paz, em que tantas 
Cotades tratavam para, engrandecer 

Acer liscuso. respondeu, ELRei D. Lais 
astudesêndo a Justiça que se lhe fazia, visto que 
Same o Seu longo reinado tinha sempre pros 
e todos és modos a união dai cor 
quai Dcabalbado pela felicidade e engrande- 
deb" da mação, e 'que na agricultura estava 
Sana is penca riquezas do paes que porsso 
a do Pousada: por leis sabias € justas que 
Ii prommovessem O desenvolvimento. 

luaso abclanmções. acolheram as palavras 
ao inoearehas e os imembros da commissão ofe 
Eeesteam oimosos. Bonquet de flores a suas 
Ningenades que em segulda desceram do throno 
gira para a voranda do pavio a vêr 
Sesi É gudol que passou em revista 

Dlirenies especias de gado e dos melhores 
exemplres eidemes ma espião, Pam 
Ei pente do pavilhão real, Durou mais de uma 
ora 6 desilad podendo notarse os magniãos 
esvatios expostos pela Casa Real, do se infante 
Be Augusto! las” Chudolarias Naclondes, dos gr 
Réinolis, Pegeira Pinto, Fernandes, Palha Blanc 
ES irão Marreca, é Reynaldo Ferreira Pinto, 
Bolo do, sr, Corveniêy, da província do Algarve 
do Minho, do Aleméjo eres musres do sr, Mar- 
do QU gn Casa” Real. re, podendo, Grim 
ass riqueza de gados que se géiam no 
Pateta conste um dos. ramos mais impor= 
Pontes da agricultura 

a revista, repele depois mas alguns dias 

na peesença de dias. Alcras ps duques de Brao 
Ranka e Tnfants, é com grande conturão de po- 
e arianhento tem” visitado a xposigão 
eluria, 
posição. pecuaria de 1868 sobreleváse 
to enfia de Ni que sereis na 
Tpada da Ajuda, À grande quantidade de gado 
quê concorreu de tous os pontos do paiz, pote 
Siniaro, verem-se na exposição exemplares Mãe 
o Como” o apfareceram na exposição 
Ge, Era esta a arinião geral dos entendo 
dos e é que todos podiam v E 

Ro Gis so, confbeme dissemos no principio 
tee Smtigo encerrou-se à exposição, dignando- 
So Mgemade presidir d ditribição dos pres 
O rs goR. POr SUAS MÃOS NOS GXPONO= 
The rramiados di sra José Maria Gomes da 
Co ie Pina, Antonio de Vasconcelos, José 
Pira Palha Blanco, Jose de Mattos Fernindes, 
Peindico du Silva Lobão Rasquilho, Eduardo 
nt Sra, Roberto Re iopnalo, Nel Var 
tia Guraldes, D, Fernando Atalaia, Anjos & Ge 
Peer, Jónquim Jorge Visira, Joaquim Des 
a olha. Babo, D Amelia Craveiro, Fi 

o Simões Margichi, Domingos José Fal. 

oo Poipearpo, José Machado, Mandél Rodrigues 
Sor eos António de Oliveira Soares, Anto- 
no Falcão, João, Gonçalves Carvalhaes, 
uol Joté de Matos Fernandes, Jogo Garva- 
E eronmo, da Corta Jacome Âmtonio Emy- 
dio Correia de Oliveira, Souza Dias, Manuel de 
faia, Carlos Coverley, José Soares Pinto Mas- 
cansa Joaquim Gonçalves Pertira Emilio la- 


fante da” Camara, Seraphim Garcia Ribeiro, Al- 
buquerque & Gonçalves, Francisco Jantcio é D. 
Maria Benedita de Mello e Castro, Alem destes. 


axpositoses tambem Toram premiados suas Alt 
sapo Bino D- Caro into D Augun é 
à Cita Real, 

“Tolo estás expositores receberam premios pes 
cumes que “SE elevaram  & somima de réis. 

SgDO00. 
fouveram tambem muitas menções honrosas 
concedidas a estes € outros expositores. 

O jury dividiu 0 concurso em cinco classe come 
posts dos equidcos, bavideos, ovinos, caprinos & 
Póídeos. E fodas as classes hguveram premiados. 

“rodo, o vgudo: que alcançou premio para os 
seus” possuidores, Passou. em ultima, revisto na 
rstenea da famii real. ta galhardamente enfee 
dado de fts de voriadns ces formando o mis 

itoresco. espectaculo que se póde imaginar, 
Porco aoibar nqueli brilvante concurso, Houve 
nor sto cola e ag de ovo, tos 
Viguns que faziam parte da exposição, com 
qual oram de dO onte ae iverimento: 

nsereveramese para isso Alguns amadores é” 
a arara os er: Visconde do 'Lojáh 
Cain Josá. Pinheiro, José Ferreira, Pinto 
Do Soxé de Nélio (Sabugosa), Henrique Couceiro, 
Antonio de Sequeira (8, Martinho) ele, 

“Aecio, concida a exposição pecuária. 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUÊZA COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 


VISTA GERAL DO PALACIO DA EXPOSIÇÃO, NA AVENIDA DA LIBERDADE ipa densa pd: 3 Gens 


UM PRESENTE 
A SUA MAGESTADE A RAINHA. 


A gravura que publicamos com este título é 
a cópia de uma fôr ofierecida à sra D. Maria 
Pia, pelo sr. Alftedo Marçal Brandão, do Porto, 

Este cavalheiro, que possue uma habilidade é 
paciência extraordinarias para pintar com a ma- 
ma. pericia quaesquer inscripções em  petalas 
de rosas mturaes ou artfciaos, adomando-as 
“com desenhos delicados, Faz sobrêsabir todos os. 
Seus meritos ireste bello presente a S, M.a rai- 
nha 

À rosa de que se trato, um soberbo «Captain 
Christo, executado. pela distincta professora de. 
flores úrtificiaes a se» D. Leonor Pereira, con- 
tém em cada petala ums quadra, um pequeno, 
pensamento ou alguns compassos de musica ex- 
Pressamente escriptos para este delicioso beihd, 
Tudo, pintado misroscopica e nitidamente pelo 
ar. Aulredo Brandão. 

'Em uma das petalas destaca-se o retrato da 
sr D, Maria Pia. 

À rosa é guarnecida com folhagens de sadian- 
tum farleyenses e vasplenium adiantum nigrumo 
é assenta sobre um “escudo. formado por Um 
manto de veludo carmezim, apanhado, e forrado. 
de pelucia. branca, encimatido-o uma corda de 


Pra, : 
de um bello effeito o conjuncio deste pre- 
sente, digno não só da augusta senhora a quem 
foi, olferecido, como dos merecimentos do insi- 
e armador que 0 elaborou. 
“Às producções literarios inseriptas nas peta- 
las são as seguinte: 


ah Ma 


nino leo ear du ds 6 
to camnada plo Vaticano à 
ir evlão adorações, O 


Pia, tem uma legenda 


Guromaa Tomasi 


REGINA SANCTA 


ada lagrima clorada 
am Sadr 


Ra nad Imac 


Do ceu naul que mom cobre... 


Ames Pants, 


leméncia, 
onde rate 
Indigencla. 

nesa Loo. 


emblema, 


Cronos ne Macio, 


MamER DOLOROSA 


a cura 
mo vs tristes, veste Tuta * Chora. 


Danca pe Cuvávio. 


O ramo dos otlizos 
Ra Tocencia da os 


E. Casmeiso Beavco. 


Apps am Hori é uma coa sap las 
o A Vide Cla di cntdados 0 


Aves Meses. 

Em, Portuga a caridade & como as pombas do Indostão, 
qe Mio cançam núvca & tê quando diem é to dee 

gu, So ednçm É Quando orem é e 
Juno Casas Macuano. 

Nas joloas do fncendio aparecem o cadaver &'uma mãe 


atada Ri ot Gogol do Tecendo e a ia eo 
Edo o peito eu poxo aci: E 


Pásme E, 3. Parsicio. 


O, piedova, oh doce 


qa 
É ria, junto da Nie? 
ERR 


douqu n'Anao. 


PROSAS 


pe Ranout DE Lixa Jusion 


O livro Prosas de Rangel de Lima Junior é 
uma corbeille de ouro onde se amontoam as 
fores chamadas: O Cago, Um filho, Coração doum 
torado, O sonho de Margarida, À feia, ele. 

Rangel de Lima Junior transportou para o 
livro todas as qualidades do seu espirito; ha ali, 
nas Prosas, um altar, para todas às manifesta 
ções do Bem. 

Alma de ouro, coração fdlgo, o moço auctor 
das Prosas, não sabe produzir uma palavra dura, 
uma hrasê equivoca. 

À leitura do livro de Rangel de Lima deixa 
a mesma impressão reparadora e boa das obras. 
de Maria Amalia Vaz de Carvalho. 

As Prosas são uma bella demonstração do 
talento do seu auctor. 

Rangel de Lima sabe que o mundo não é bem 
como elle o apresenta nas Prosas, e d'ahi o tom 
melâncholico suavemente triste, de alguns dos 
seus contos. 

Entende, é por isso o applhudimos, que é as- 
sim que sé deve escrever. Moralisa e encanta. 

«Ha um quê de Obegman, diz Julio Cesar 
Machado, n'este moço, É um espirito contem- 
plativo; propenso à iateressar-se por tudo quanto. 

é soliter e chorar, com 4 piedade inves- 
tigadora e minuciosa de uma dedicação fraterna.» 

No, prefácio. com que abre o livro de Rangel 
de Lima, escripto por Julio Machado, ha perio- 
“os tão “formosos que ousámos pensar serem 
inspirados na leitura das Prosas. 

+O talênto faz perdoar, como o amor. Tanto 
mais, que, mercê d'esses dotes de sensililidade, 
que “elle possue, e que estão sendo raros nos 
escritores portuguezes, ainda mais hão de inte 
ressar-se as leitoras por estas historias commo- 
ventes em que palpita um coração apaixonado e 
tegmo, Mais de uma, ao termina” a lenura, do 

rimeiro conto o, lhe dará uma lagrima. 
Totem para. elet ES a, pensar comigo, ses 
sand chegar no Gm do nro alguma desejará 

ar-lhe melhor que a lagrima. Ilusão de moci- 
gde; lgrima, por are mi raras que os 


beijos valem mai 

Tudo isto é encantador! Faz-nos bem um l- 
vro “que revive: sensações de ha muito julgadas 
Estinttas 

Condo, tamos m arena de ão sonovo 
contrade Rangel de Lima Junior pelo appareci- 
mento do seu bello livro. 

Adiante transcrevemos” um dos contos deste 
“Bono Un flo é a mais bela expreaão de 

Conto Ulm filho é a mais bella expressão do 

espirito e do citado de Rangel de Ud 

Que os litorer avaliem por ele o talento e a 
bondade do auitor, ficando assim contirmado O 


que temos dito. 
Manoel Barradas. 


O FILHO 
I 


—É hoje!, .. é hoje! exclamara Adelina muito 
egito pugad, Utendo do pas dando 

elo non paes. 

Sorgo te posso conformar, disse a rãs en- 
xigando uma lagrimas 

E Porque, mana? 

ima ercança! 

E Por iso ca desejava, acudit o poe, que foi- 
ser acopre pequenina slando aos es joelhos, 
ieiedo isbranas! 


—Mas ainda salto nos seus joelhos é ainda 
the hei de fazer muitas diabrurai. 

“Olha, Adelino, cu tambem não me posso 
conformatta.. 

Cão. p 
tanta alegria 
EDS Ut am e portanto, tua ml ami 
 Digo-te com toda à franqueza, é muito mova. 

EsOrl E a na jm, exsou era 
uma velhinha, não É verdadeioso 

Tua mãe tinha dezoito annos, e tu apenas 
ves qn 

Nas, papá, a Emilinha casou aos dezeseis 
nata Ea 

— Eram umas senhoral replicou a mãe, e tu 
trincas ainda com bonecas. 

Ab! se a mami. não fala na bébé, deixa- 
vaca aqui. Vou escondele no meu quiro, S6 
Carlos ás não sangarto, levava conmigol... 

E Adelina, sobraçando a bonces que isorava 
uma “bébésit, sai a correr saltando-lhe nas 
Gostas ta loira trança. 

“Tinha naturalmente O cabello encrespado,atan- 
doo em laço vma la de seda seo 

O, leve, côr de roia das faces imprimia um. 
tom gracioso 4 sua, pelo, branca, de neve. Os 
olhos; de um azul claro, limpido, inocente, cor 
Testial, olhavam com. tânta! inteligencia e" df 
cxpreisivamente, que era uma satisfação der vo 
por eles, Os seus fabios carminados sopeihtosos, 
Emreabertos mfum sorriso angelical dekavam vet 
uma fileira de dentes esmaltados' como, porces 
dama. traniparente. de. uma taça da Chindo Fra 
muito, meiga e gentil; gostava muito de Carlos 
de Athaides muito, sei suber porque, [to é ste 
bjaco, mas! ainda o, não disse a minguem. Foi 
mum' baile que o viu. Agradou-se die, porque 
o rapaz, elegante e disinco, interrogoita cóm 
im dlhar o depois com estas palavrass 

* Quer ser minha esposa? 

À pequena não comultou o coração: Apenas 
a sua phamtasa de creança lhe murmurava gue 
luntemênte: 

Uma senhora casada, como a mamit 

E disse immedistamente que sim. 

E hoje, é hojel, repeita ella sutitanto, é 
hoje que 0 (Carlos pede w minha mão! 

eis, olhou para o relogio & pemou. 
Demora-se. Muaria elle do pensar? 
Sabia do quirto e foi À slera onde estavam 
ainda os paca conversando ácerea do ensamento, 
Decididamente, Adelina era uma ereança O Be 
coração não “lemabrochára ainda, a des de se 
Cave vinha como origem uma erênncice, Torna- 
Vade necensario que lia propria confessasse que 
não sentia que. aqueilo amor nunca tinha esis- 
tido... Um capricho do infancia, 

— Ali vem à pequana, disse 0 paes deixo-to 
stsinha com ella Às mães tdem O condão de 
der ma alma dos filhos. 

E petiou-se para 9 escriptorio, 
doc Mao, man Não o púrêee que o Car- 
loz se, demora 

“Tens” pressa, muita pressa de abandonar 
teus paest 

Abandonar? 
ver todos juntos. 

Tomtidha!” Olha, sentate aqui ao pé de 
mim, e dizesmo com toda a franqueza so amas 
Carina 

Cias o que é amar, mamã? Ar É postar, 
sympahisar? Se é dir-lho-hei que amo Carlos. 

Não Adelina, Precisamemo mir não é O 
que dizes O papá é eu resolvemos não consen- 
A mese cssalmênto se não descobrirmos a ver- 
ladeira cavia que te leva a desejato, 

Po meu degredot... mas, Visto que o exie 
gem, vou contar tudo. 

“gra até que emlim! disse de si para com» 
sigo a mãe, erguendo os olhos ag ceu. 

À mania sabe quanto cu gosto debonesa 
= Comtudo, não me satisfazem completamen- 


ipiam a chorar num dia de 


Oh! mama!. .. podemos vi- 


- O meu sonho doirado 
to loiro e de olhos arues, 


e depois? 3 
nha não se lembra já do que me 
facu as o 
epecério que não. 
TDisteme que para ter um bébésito era pro- 
ciso uma senhora ser casada! 

É dGtou a fugir deixando a mãe mesgolhada 
sam sorriso. 


um rapaz de vinte annos, 


apresentou-se em. de Adelina, en- 


Foi muito bem reco 
de tudo. Às suas qual 


Uma razão que tornava. 
le casamento, pelo me- 
ava a ser adiado. f 

? intertogou Carlos muito en- 


«se não “impossivel aquel 


ey O pae de Adelina, mi 


a cede que esteja numa edade de iransi 


aih, se bem que est 
“é inda uma ereança. 
deu conta do qui 
quena e sua mulher 
Vébésiros das sé 


ssára entre a per. 
a sena da boneca e dos 


a apaixonadamente cai 
tanta Depois, como que as- 


numa tristeza pre 

Saliado por uma idéa, acudin: 
= Contormo-me 

dev ex+ Apenas 

dasme nesta sala uma e 


ilenamente com os receios 
he peço uma fineza, Conce- 

trevista com Adelina. 
(ERA é sua esposa, querendo podem escutar, 
mas sem que Adelina 


Passados minutos estavam a sós Os dois na- 


vensava que não vinha, 
tlespreoscupada, Segundo 
mou a mamã, deseja fallar-me. .. 


— Adeus, meu amigs 
disse Adelina muito 


TO papá concedeu-lhe a minha mão? 


sinho é bonito! 


Ah! como o papá 


ela Iealdade de que me pré 
teho niconfessar-lhe um segredo da minha vida... 
Um segredo! não percebi 
Sim, Adelina, um segredo! 


= Diga depross 


deu um abraço. 
lhadas, exclamou: 
fel c batia as palmas de 


Adelina não teve mão em 


Cos. olhava-a admirado, ostuperucto. Res- 


pondia-lhe, porém, a todas 
ign 4 sua Adelina se 


o iúbinho loiro? .. 


DE tem olhos azues? 


O meu sonho doirado! Var 


EAR ys tem um filhotv. ah 


dizer 4 mamã, Carlos 


Falháa o estratagema de Carlos 
emúturo tal casamento, E el 


da encantadora crcançe 


do nos braços do 
al tudo escutára á porta. 
ente, como se à 


a! Amar e não 


Entrou no escriptoria 


vida “ela fossa 


os tem um filho! 
prehendes a im- 


pois tu não. com 
Taaemô, que o debésito tem cabellos 
toiros é olhos azue à 
as na. tua consciencia não te pesa a idéa 
nilica que outra, 
tou O seu coração? 
n filhol... disse 


antes de tá, cong! 


Adelina! pensa bem na gravidade 


deixando-a sósinha. 

de olhos baixos, bra- 

asim esteve por al 
Depois teve um es- 

são de choro, so- 


A mão retirou-se, 


ços cruzados. Às 


to, €, a/uma convul 


los tem um filho!!! 


Nocstu curação despertára a anrora do amor; 


uvemsita a obscure- 


entraram na sala sem sere 
jos de Athaide, pé ante pé, 


O OCCIDENTE 
de Adelina, que, sentada a uma mess, tinha a 
adro a! mãos é os olhos arrasados de 


delinat Ê 
Abi e ergucuse de subito, enxugando o 


idade, dis 


aÃ opestentar-he os meus respeitos e 
anmangae lhe que seus. paes estão de aecondo 
Ta todiação do nosso casamento em mai 
Ee Esumento E pao 
Chmpossivel, porque? 
E bias con ar nó na garganta, murmuros: 
São o amo! 
o mê uma e chora, disse Carlos exul- 


tando. 
DO senhor tem uma amante! exclamou ella, 
resolura. 


T Não disse que tinha um filho? 
Tenho... se Adelina fôr minha mulher. 


TA sua mamá disse-me que Adelina tinha 
uma boneca. e a estimava muito. Pois bem, 
adopro a bébésita. 

Allelina cobiu nos braços de sua mãe, e am- 
bas riam e choravam. O pae, egualmente com- 
movido, abraços Carlos di 

= Concedo-lhe a mão de 


“Rangel de Lima Junior. 
——— a — 


A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE. 
Iv 


cloro, começa-. 
dos, convidados, aqueles 


que moravam na 
êm Santa Isabel e E *e que por 
Elsa das respeitaveis distancias que medeiavam 
cre ny uso respectivas habitações é a sinto 
do gr “Leitão, tinham emprebendido mais cedo 
S longa Viagem, para terem tempo de descançar 
as pernas 


la” enorme caminhada, antes de “as 
Cntisgarem & agradavel fadiga das danças. 

"Como era ar de dia o sr. Leitão e sua esposa, 

jam levando às visitas para as sacadas à pro- 

porção que elias chegavam 

"Eoihem, venham para a janella, que isto aqui 

é “marido é mulher puchando. 


diziam. 


da Alegria áqueltos 
horas era muito movimeotada: a rum das Pretas. 
ea Calçada do Saliwe despejavam a essas ho- 
ras os espectadores da tourada do Compo de 


SintAnnar e das funeções do Circo da madama 
oumour as vendedoras ambulantes de bolacha. 
fina, de perulorã e de 
vinhos, iegando-se com. 


os seus esta 
Sição no largo; dentro do passe a dava 
Say primeiro toque para aqueles que não qui- 
Sessem pagar os doze vintens de saida, e no 
Terraço, Jos pyrotechnicos começavam a erguer 
das grandes peças fixas, todas cheias de 
Esilhantes promessas, com as suas rodas compli- 
Bndus” comerunicando se entre si por complica- 
das redes de rastilho. : 

A visitas muito aborecidas, preferindo muito. 
mais descansar do que vêr o movimento da 
Praça da Alegria, pediam quast todas um boca- 
Amo de espera, para lhos passar a transpiração, 
a” meninas entretanto iam com a Iguacinha 
Sara o quarto deli, dar Os ultimos toques às 
Doca pojlttes, alisar ho espelho o cabello des- 
Sumctado pela jornada, refrescar e branquear a 
Date com b pó darroz ordinario que a família 
Pão comprava. espacialmente para esses dias 
de grande gasto. j 3 

emoravam-se horas n'este quarto coxixan- 

da ruas com as outras, com gmndes risadinhas 
Seganiçadas, falando dos seus namoros, contan- 
En cuné aventuras amorosas, é sobretudo 

lado pelas “ruas da amargara 05 namoricos 
Nauelds que ou por terem mães mais severas 
a blgum candatario à espera defronte das 
Cena, iam indo para a salla a pretexto de não 
Paraer cal à sua demorada ausencia. 

et pão imaginas filha, disse à lgnacinha a 
Alice Gomes quando a Cleta foi pora a sala, não. 
jeginas as vergonhas que esta delambida' tem 
Feito por causa do seu alícres! 
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— Alferes? perguntou a Ignacinha muito a 
rade, tenente E id 

“Enio, alferes 

TEntdo o Alonso não é tenente? 

= Qual Alonso leso é historia amiga. 

TO quê pois ela já acabou o namoro com 
o Alonso? 

Aonde vae iso 

DE'tem já outro namoro? 

ligo adoro! Tu pareees que a não conhe- 
cem Aquilo é rei mério e ré posto, Quando 
Sã 580 dois ou tres so mésmo tempo? É uma 
Toto, com os seus. ares de  gonsa! A minhá 
ilha tege muito juizo, é uma, rapariga muito sé 
So ea Sempré a dizer a tola da mãe, muito 
Tita a respeito da sua menina, do seu il Je- 
Sogra arieação sempre piadas ds outras 

“ias então porque deixou ella o tenente? 

Dea Ele Geixar algum namoro? leso simf 
Ela múnca deisou nenhim, eles todos é que à 
SR pórque foi que ele a deixou? 

ENA” porque foi que elle a deixou 

Torque Pnad a podia já aturari Então ella é 
upa estápida que são tube dizer duas paliveas, 
gue mem sequer sabe escrever o seu nome Ney 
Aham namoro. lhe dura. mai de oito dias! É 
emguanto- não fallam. com ellal Em chegando 
debtixo da, janela, em a ouvindo flar, adeus 
inhas” encomendas, salam-5e todos! 

O Aide? Aticel” chamou a menina. Cleta 
vindo. a correr Já da sala, olha, que a tua mão. 
Está a chamare, 

À mm pergontou a Ale. 

E para disfarçar para. fogic” que estava fale 
tando” Goma Igincinha nioutta cbiia, continuoa 
voltando-se para ella 

oie é verdade!” Custou-me 4 tres tostões o 
cotado, na casa de negocio do Rato... mas é 
muito bonita não é? É tem lá muitos padrões 
diferentes, se” queres. postote mandar amos 
iras, 

“pois fasin-me favor. Este meu custou duas 
moedas o cortes. mas. é muito bom, é muito 
Bos qualidade! tornou a Ignacioba geudindo logo 
Ada 

“ha, para falar com franqueza, disse Clay 
dando a sorte completa, e tomando perfeitamente 
a serto a, conversação das duas cu não gosto de 
Denhum dales..» 

“Não? tormoi! Alice meio embespinhada, Não 
admira tu és tão dificil de contentar. 

Deradol Já ella está indisposta por eu não 
morrer diamores pelos seus venidos, 

Da so imaginas que é uma coisa que me 
desgasta muito o. tu Mão gostares do que eu 
Vitêy estás perfeitamente enganada: É-me abio- 
mamcote imbltremte. 
tr aialogo la-se azedândo, Valeu-lhe porém a 
intervenção: da ama do. Juca, o irmlio pequeno 
da Alia que velo da gala chama do mindas 


do de sia mic, visto que o recado enviado pela 
Cieta não produira nenum resultado. 
—O menina Alice! sua mamã está a chamal-a 


tara Teor 

“já Voulo já vout disse à Alice, dando um 
utimo, par do espelho, & passando ainda uma 
Vez” bola de pô Warroz pel sua ci côr de 
Bhvenate, O que é que elh me quer? 

a 4 rés mostrarei! as presdos! 
explico a" Clea comum arsinho troca, para 
Geo contar a Traviata. 

É AM que massada! exclamou a Alice foz 
axe muto seccada eom o pedido de sua mic. 
Bem fizeste ão tres prendin (O 

E fi para à sala seguida pela ama do Juca, 

À Cleih Tese vermelha com à imolencia que 
1ho qria a Alice 6 a pretexto de arranjar O 
caio outra vez, deixou-se ficar no quarto pára 
sata com a dgoncinha, ácerca da Alice 

E tão Já vistes dada mais atrevido que esta 
pretinha 

“ui pretinha? 

TA AIRE, à prendada Alicel..; Imajinaoto 

inda. por aber guinahár ao piano é 
 asmeiras dm. francezs como se ndo lose 
Di nsajeo dies mu ai nua 

AL Já leo é verdade tornou a Ignucinha 
que púréra em si a carapuça que, Alice tlhdia 
ara Cla por cla não siber escrever O 
dese, não É Má rapariga mostêm uma popa 


RE Am 


e 


O OCCIDENTE 


—O Dominguinhos? 

— Quem é 0 Domingui- 
nhos? 

—O filho do Pereira, 
Do Pereira da Magdalena, 
aquelle que é muito amigo. 
dê tu pá 

—O Pereira do Erario, 
ou quer que é, o gordo? 

— Esse mesmo. 

Pois ele tem já algum 
filho homem? 

—em! Então tu nunca 
o viste? 

—Eunãol 

Elle vem cá hoje, P. 
lo menos dissesme a Álico 
ainda agora, 

ht vem! O pac é a 
mic sabia eu que vinham, 
o papa convidou-os, mas 6 
que cu não sabia é que ti- 
nham já um filho em ida- 
de de namorar, disse a 
Igoncinha, lambendo os 
deiços. 

E Tem; elle é um fedo- 
ho ainda, anda no Iyeeu, 
mas já olha para a som- 

€ arrasta à aza a Álic 

At muito me conta: 
Ella não me disso, nada 
disso; pelo, contrário dis- 
se-me que desde que aca 
hou o namoro com o filho 
do conselheiro Silva nunca. 
mais, Mivera. namoro ne- 
alum, 

lia disso so? Ai! 
credo! que mentirosa! 
Muito embirro cu com 
te assim! 


É uma sonia 
em tido namoros ds du- 

1 Aquilo é um todas 

às Hemanos .. 

“Abit. muda de namorado como quem mada 
de roupa branca? 

— Nilo, muito mais a míudo, porque ela muda 

pouco dê roupa branca, € a prova é que a sua 
Foupa branca é quasi sempre preta como a cara 
ella. 
SOAM ABI Ah! riu muito contente a Ignaci- 
ala, nodando em maré de rosas do ver desan- 
car assim à sabichona Alice, aquella que desde- 
ahava, tanto das pessoas que não sabiam ler, é 
que mamoravam muito 

É depois de passada a Iiariodade perguntou 
restando a, conversação 

Ela então agora namora otal filho do Pereira? 

=0 Dominguinhos! namora! 

=> elle é bonito é H a 

é um pote de graxa, baixo e gordo, 
como mitos bochechas, uma cara alvar 

= 

Mas passa tambem por portento! 

AR Rim? aj: 

Tu logo verás se ele cá vier, Fez outro dia 
asxame de portugucz no Lyceu, subiu aprovado 
com louvor, é então o paé é à ini andam agora 
à mostralo pelos casas particulares, apregoando 
os seus talentos, fazendo-o recitar Uma estopada 
qualquer que elle recitou, no exame, Vaes ver 
logo é has de te diverti immenso 

= Ora não hat E aquella sonsa da Cleta sem 
e dizer nado, Deisa estar que eu à ensinarei, 
se ella ameaçadora, & sorrindo com um certo 
mystérioso, porque estava. já saboreando, lá 
denro do se espirito, a dose vingança, que 

Níto bateram uma forte campainhada á porta 

Yae Tá espreitar quem é disse à Ignucinha 


cs Ã (Ota fo a corres até ao corredor, onde a 


ada acabava de pôr Uma lantema para alu- 
aos convidados. E 

E Volto logo ara o quarto muito contente 

é muito alvoraçada à partlipar 4 Ignacinha 
Soa Fl no ma Pardini peso élo 
=Quem 

O Dominguinhos! 

Conti Gervasio Lobato. 
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Ro no museu do Carmo confêrencias pa 
al ologicas pelo sr, Cavalleiro e Sousa, 
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com muito aproveitamento para a selencia e 
para os estudiosos que tem concorrido a ellas. 
À conferencia mais notavel foi a do dia 10 do 
corrente, em que o sr. Cavalleiro de Sousa dis- 
cursou sobre à origem do homem, que elle pro-| 
curou provar encontrar na Africa é não na Ásia, 
comô geralmente se crê. 

BANQUETE DA COLOMA DRAZILEIMA, NO PORTO, 
CONMEMORANDO A ABOLIÇÃO DA ESCRAVATUNA NO! 
nah. — No. Porto, assim como em Lisboa, a 
colonia brasileira celebrou com um banquete, no. 
dia 18 do corrente, a abolição da escravatura no 
brazil Do banquete que teve logar em Lisboa, 
falia a chronica do presente numero; do que se. 
realisou nó Porto encontrâmos noticia nos jor- 
naes portuenses, que vamos extractar. O ban- 
quete elfectuou-se no. Palacio. de. Crystal, na 
grande sala do restaurante que estava ornamen- 
tada com muito gosto, consistindo a principal 
decoração em plantas é Hores variadas, varios 
escudos em que e Ham os momes das prnci- 
pues cidades do Bratl, havendo à entrada a se- 
Euinte inscrinção que” se lia em dois escudos 
Sobrepostos: Livres os que núsctram desde 8 
de Setembro de 1871. Ministerio presidido pelo 
visconde de Rio Branco, e Livrest=13 de março. 
de 1888. Ministerio presidino pelo conselheiro. 
João Alfredo Correia de Oliveira.e À cominissão 

romotora do lunquete compunha-se dos srs. 
José Teixeira da Silva Braga Junior, vice-consul 
do Brasil, Antonio da Costa Correia Leite Filho, 
José Augusto de Magalhães Leite, Alfredo An: 
tonio da Costa Braga, Antonio Augusto de Ma- 
galhães e Alfredo Fetreira Baltar. O banquete. 
principiba és 7 horas da tarde é compareceram 
à elle 61 convivas em que se'achava dignamente 
representada a colonia brasileira do Porto, alguns. 
membros da colonia brasileira de Lisboa, o sr. 

re, consul geral do Brazil em 
Lisboa, representantes da imprensa. brazileira e 
portuguera, etc. À festa correu muito ani 
trocando-se muitos. brindes e pronunciando-se | 
breves discursos, concluindo pelos brindes do sr. 
Rebello consul do Brazil no Porto, á princeza 
regente, e pelo do sr. Porto Alegre ao impera- 
“dor do Brazil. Durante o banquete tocou a banda 
do Palacio de Crystal 

“Avnona sonraL — Foi ultimamente observada 
em Paris uma explendida aurora boreal, que co- 
meçou a formar-se ás 7 € tres quartos da tarde. 
e terminou ás É horas. Durou apenas um quarto 
de hora este maravilhoso espectaculo. Ás oito 
horas menos cinco minutos, em que tinha atin- 

ido o maior brilho, formava um enorme leque 

Je luz que se estendia quasi até ao zenith. A 


sr4 Crawford, correspon- 
dente em Paris do Dail 
Nens, tirou um desenho 
do maravilhoso pheno- 
Ux sriaro à ouo— 
O sr. Antonio Ramalho, 
distineto pintor da moderna. 
escola, é que completou 
os seus estudos em Paris, 
alcaba de pintar um retrato 
de “mademoiselle. Dulac, 
que Monra sobremodo à 
arnista, pela sua magistral 
DO retrato: do 
corpo inteiro e em tomas 
nho natural, éstá desenha-| 
do com rigorosa corr 
é pintado com verdadeiro, 
talento. À gentil retratada, 
sobresae sobre a tela com) 
todo 0 frescor da sua mo- 
cidade, num tom justo de” 
carne, triumphando. valo-| 
rosamente do fundo meio” 
avermelhado de uma cor- 
tina de sed, sem dureza 
nem inquietação, Uma bel-| 
leza de'muanõe entre dois 
tons da mesma tinta. O 
fille branco 'do vestido é 
perfeitamente reproduzido, 
é um tapete da India que 
cobre o chão cm que a 
figura pousa, ostenta todo 
o. seu. variado, colorido, 
com. uma tranquillidade 
que em nada alronta à, 
simplicidade da figura, São. 
estas as impressões que, 
nos ficaram do quadro do. 
sr, Ramalho, que por deli 
cada concessão da Sua pose 
suidora e do uutor pode- 
eis por teP OS "En nO, que nos da- 
mos por felizes por termos octasião de admirar 
tão bella obra drte, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


Revista popular do oonhoctmentos mola, 
períodico semanal illustrado, etc, Gom este titulo 
principiou a publicar-se em Lisboa um semaná- 
Fio, que se propõe a vulgarisar 0s conhecimentos. 
sejbntiicos entre o povo, de modo que esteja ao 
alcanes de todos O louvavel 
um, tal emprehendimento e é de 

publico acólha com interesse esta util p 

Fabulas orlginaos, ilustradas com 41 gravi 
ras e 0 reirato do aucton, por Aupusto Liso da 
Siva, livraria. Mineeva de Guilhecme Clavel de 
Mordes & €4, Porto, Um volume de 194 paíginas. 
nitidamente impresso, O auetor de 
vro principalmente 4s creanças: As suas labulas 
devem interessar muito os jovenis leitores. 

O Clvilisador, redactor principal, Gabriel de 
Almeida, Ponta Delgada — ilha de S, Miguel; 
Publicação litteraria muito apreciavel. 

& Chronon, revista mensal, director Luiz 'Tri- 
gueiros, administrador 1. Oliveira “Anno 
fo, me 1, de junho de” 1888, Uma bl 

à literacia, que vê a luz em Santarem, € é 
Eollaborada por alguns escriptores modernos, com 
producções muito distinctas 


<SSPS Sano pesando 
Almanach Tlustrado do OCIDENTE 


Para 1889 


Recebem-se annuncios para este almanach, mé- 
disate à tabela de, preços inseria no almanach 
de 1588, até o dia 30 do corrente mes de junho, 
nos Escriptorios da EXPREZA DO 000 
DENTE, Largo do Poço Novo, Lisboa. 


Reservados todos os direitos do proprio- 
dado littoraria o artistica. 
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